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RESUMO 

 

O uso das plantas medicinais tem sido uma das principais alternativas para o tratamento 

de feridas, doenças e conservação da saúde. No Brasil temos o privilégio de ter uma grande 

biodiversidade de espécies em geral em todos os seus biomas. A Caatinga vem se 

destacando e crescendo devido ao seu bioma exclusivamente brasileiro, de algumas 

espécies de vegetais endêmicas e nativas já conhecidas por comunidades tradicionais no 

processo de cicatrização de feridas. O objetivo deste estudo/revisão é mostrar uma 

atualização das informações de plantas medicinais da Caatinga, visando o tratamento da 

cicatrização de feridas, citando sua composição fitoquimica a presença desses metabolitos 

como flavonoides, saponinas, taninos e alcaloides favorece a reparação tecidual, curas de 

gripes e resfriado, queimaduras, ou seja, mecanismo que justificam as atividades 

fitoterápicas das plantas medicinais. Foi realizada uma revisão literatura usando relatores 

como plantas medicinais, caatinga, feridas e cicatrização, por intermediação do banco de 

dados PubMed, Google Acadêmico, SciELO e Web of Science. Foi selecionado estudos de 

maior relevância, que abordou as principais temáticas da importância das plantas medianias 

para o processo de cicatrização de feridas para a sociedade, seu uso popular e medicinal. 

No levantamento bibliogáfico foram observadas que as famílias que mais se destacaram 

foram: Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae que são utilizadas principalmente como 

cicatrizante, antiflamatória, antifúngica, analgésico, entre outros. Entretanto, vem sendo 

necessário mais pesquisas e estudos para complementar as evidências das propriedades das 

plantas da caatinga, tanto farmacológica como toxicológica. 

Palavras-chaves: Compostos bioativos; Extratos; Produtos naturais; Regeneração tecidual. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants has been one of the main alternatives for the treatment of 

wounds, diseases and health conservation. In Brazil we have the privilege of having a great 

biodiversity of species in general in all its biomes. The Caatinga has been standing out and 

growing due to its uniquely Brazilian biome, of some endemic and native plant species already 

known by traditional communities in the wound healing process. The objective of this 

study/review is to show an update of information on medicinal plants from the Caatinga, aiming 

at the treatment of wound healing, citing its phytochemical composition the presence of these 

metabolites such as flavonoids, saponins, tannins and alkaloids favors tissue repair, flu cures 

and cold, burns, that is, a mechanism that justifies the phytotherapic activities of medicinal 

plants. A literature review was carried out using reporters such as medicinal plants, caatinga, 

wounds and healing, through the PubMed, Google Scholar, SciELO and Web of Science 

databases. Studies of greater relevance were selected, which addressed the main themes of the 

importance of medium plants for the wound healing process for society, their popular and 

medicinal use. In the bibliographic survey, it was observed that the families that stood out the 

most were: Fabaceae, Euphorbiaceae and Cactaceae, which are used mainly as a healing, anti-

inflammatory, antifungal, analgesic, among others. However, more research and studies are 

needed to complement the evidence of the properties of the caatinga plants, both 

pharmacological and toxicological. 

 

Keywords: Bioactive compounds; extracts; Natural products; Tissue regeneration. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga provavelmente é o bioma brasileiro menos conhecido pela botânica e o mais 

desprestigiado, devido à redução na exploração sustentável dos recursos naturais e a alta 

proporção de terras desmatadas para pecuária. Essa situação é consequência do que se diz sobre 

este bioma, é um resultado de uma formação vegetal que está associada a uma diversidade baixa 

de vegetais em geral, sem espécies endêmicas e elevada pelas ações antrópicas (SOUSA, 2022). 

Mesmo que a Caatinga esteja altamente desmatada pelas ações antrópicas, ela contém uma 

enorme variedade de espécies vegetais, além de remanescentes de vegetação bem preservados, 

abrangendo números significantes de táxons raros e endêmicos (LETRAS AMBIENTAIS, 

2019).  

O processo de utilização desse bioma ainda se baseia em técnicas unicamente 

extrativistas para conquistas de produtos de origens agrícola, pastoril e madeireiro. Grande parte 

da população que reside na Caatinga obtém da sua biodiversidade para sobreviver utilizando 

remédios, alimentos, madeira para construção, forragem para rebanhos, entre outros (LOIOLA, 

et al., 2012). Mesmo que a biodiversidade da Caatinga seja importante para as populações e as 

comunidades nativas para garantir sua sobrevivência ela não é a única fonte de subsistência. A 

base da economia da região é a agropecuária, onde há também as áreas irrigáveis. Essas áreas 

apresentam um nível alto de colheita, aumentando assim a degradação do ambiente e os 

períodos de seca. Já nas áreas irrigáveis, há o risco de salinização do solo e desertificação, 

mesmo assim são crescentes a produção de olerícolas e da fruticultura de manga, uva, banana 

e coco (MAIA, et al., 2017). 

Diante de toda essa biodiversidade, ainda são reduzidas as pesquisas que abordam as 

riquezas existentes na Caatinga, principalmente em relação aos seus potenciais compostos 

bioativos, os quais já vem se mostrando como fontes prospero para o desenvolvimento de novos 

fármacos (FERNANDES, et al., 2018). Parte desses compostos são oriundos de metabólitos 

secundários dos vegetais, sendo resultado da interação das plantas com o seu ambiente e 

predadores. Isso justifica a grande variação de compostos químicos que são influenciadas pelas 

características físicas do ambiente com alta incidência solar, características fisicoquímica do 

solo e a baixa distribuição de chuvas durante o ano, além de questões próprias das espécies 

decorrente de processos bioquímicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos (GOBBO-NETO, et 

al., 2007). Os compostos bioativos se diferenciam a partir da sua estrutura química e função 

biológica, onde são armazenados nas partes das plantas, principalmente nas flores, folhas, 
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casca, semente, frutas, lenho e raízes (SARTO, et al., 2014). As comunidades local já usavam 

partes de plantas como forma de paliativos caseiros para o tratamento de diversas doenças 

(diabetes, feridas, anemias, desconfortos corporais em geral, e etc), e isso fez com que esses 

conhecimentos práticos servissem como base no desenvolvimentos de pesquisa para 

identificação desses compostos bioativos (DE OLIVEIRA, et al., 2021). 

         As feridas são uma das principais preocupações no sistema de saúde, pois afetam muitos 

indivíduos acometidos reduzindo seriamente sua qualidade de vida. Estimativas atuais mostram 

que quase 6 milhões de pessoas sofrem de feridas infectadas ou crônicas em todo o mundo. Um 

dos grandes motivos desta problemática é o aumento do número de casos de pessoas com 

diabetes que afeta diretamente o processo de cicatrização em pacientes (KAZEMI, et al., 2020). 

O processo de cicatrização das feridas são divididos em três fases: a fase inflamatória, 

a de proliferação ou granulação e a de remodelamento ou maturação (CLARK, 2005). O 

colágeno é a proteína mais fértil no corpo humano, além de ser também é o principal 

componente da matriz extracelular dos tecidos (CAMPOS, 2007). 

Os métodos mais utilizados nos tratamentos das feridas é o uso do curativo sobre a lesão, 

onde constitui o método clínico mais adotado. Atualmente essa forma de abordagem conta com 

um arsenal terapêutico imenso, desde os curativos passivos até aqueles com princípios ativos 

capazes de restaurar a totalidade do tegumento (SMANIOTTO, 2012). 
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2. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

O objetivo deste estudo/revisão é mostrar a importância das informações de plantas 

medicinais da Caatinga, visando o tratamento da cicatrização de feridas.  

 

Objetivos Específicos 

- Identificar quais as principais famílias citadas no levantamento bibliográfico;  

- Analisar quais as principais substâncias ou elementos químicos presentes nas plantas 

medicinais do bioma caatinga, identificando quais compostos apresentam em comum, as 

principais formas de extração, além de identificar quais partes das mesmas foram mais 

utilizadas para a extração dos extratos e óleos essenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 3.1 Caatinga 

A Caatinga ou “Mata Branca” (nome dado pelos indígenas tupis-guaranis), é o único 

bioma exclusivo pertencente ao Brasil. Apresenta uma vegetação mais seca na época da 

estiagem, tendo uma coloração mais embranquecida nessa época. Devido a isso que vem o 

nome Caatinga (CORTEZ, et al., 2007). 

Atualmente a Caatinga ocupa 850.000 km², ou seja, 11% do território nacional e está 

comumente associada ao fornecimento de recursos e produtos naturais (SILVA E FREIRE, 

2010). Abrangendo nove estados brasileiros: Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, 

Alagoas, Sergipe, Bahia, Pernambuco e uma parte do norte de Minas Gerais. Ocupando 70% 

do nordeste brasileiro, apresentando assim uma grande biodiversidade. 

 

Figura 1: Mapa do Bioma Caatinga 

 
Fonte: Laboratório de Geoprocessamento Embrapa 

Semiárido 
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A “Mata Branca” traz inúmeros benéficos para o meio ambiente e para a população, 

pela grande quantidade de espécies de plantas endêmicas existente, apresenta um ecossistema 

heterogênico de táxons e espécies vegetais raros, como alguns grupos pouco ou até mesmo 

nunca explorados no que diz respeito à farmacologia, são usadas a partir do conhecimento 

empírico através do uso tradicional de comunidades (PEREIRA-JUNIOR, et al., 2014; 

RIBEIRO, 2014).  

Cerca de 27 milhões de pessoas vivem atualmente na Caatinga, sendo que 80% de seus 

ecossistemas originais já foram alterados, principalmente por meio de desmatamentos e 

queimadas, em um processo de ocupação que começou nos tempos do Brasil colônia. Grande 

parte da população que reside em área de Caatinga é carente e precisa dos recursos da sua 

biodiversidade para sobreviver (SILVA, et al., 2004; BRASIL, 2002). 

Seu clima é o tropical semiárido, apresentando longos períodos de estiagem, com 

temperaturas de 27°c a mais de 32ºc (SOUSA, 2022). 

 A vegetação da Caatinga tem como característica árvore baixas, troncos tortos, com 

espinhos (arbóreas arbustivas e herbáceas). Apresentam adaptações excepcionais, em períodos 

de longa estiagem, a vegetação sofreu adaptações para evitar a perda excessiva de água, 

perdendo suas folhas, evitando processos fotossintéticos para a economia de energia, além do 

xeromorfismo (estado que protege das secas) (SOUSA, 2022) (Figura 2). Segundo a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), na Caatinga até o momento, estima-se ter cerca 

de 1.511 espécies já registradas, das quais, aproximadamente, 380 só ocorrem nesse tipo de 

vegetação (semiárida), com destaque para as Leguminosas que apresentam o maior número de 

espécies endêmicas. Quando as condições de umidade do solo são mais conveniente, a caatinga 

se aparenta com a mata, onde são encontradas árvores como o juazeiro, a aroeira e a baraúna 

(MAGALHÃES, 2019). 
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Figura 2: Períodos de estiagem (A) e de chuvas na Caatinga (B). 

 
Fonte: Google imagem 

 

 Os solos mais comuns encontrados no bioma Caatinga são os solos raso a profundo e 

pedregoso, segundo o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos (SiBCS). Sendo rico em 

nutrientes e pobres de matéria orgânica, devido à baixa absorção de água das chuvas. 

Para a economia o solo é mais utilizado pela agropecuária, tendo coloração avermelhada 

e cinzenta. Já sua consistência é argilosa e arenosa. Como esse bioma só ocorre no Brasil, 

infelizmente a sua perda é algo incalculável (SOUSA, 2022). 

 

3.2 Plantas Medicinais  

 

 Os humanos durante sua origem utilizaram os recursos naturais como forma de 

sobrevivência, aperfeiçoando assim o meio em que viviam, descobrindo suas necessidades 

básicas como, reprodução, nutrição e produção. Ao passar do tempo foram capazes de descobrir 

que algumas plantas poderiam ser usadas como cura de várias doenças entre elas as feridas, 

podendo também matar e causar alucinações (DEVIENNE, K.F, et al., 2004).  

 Com o passar dos anos veio o surgimento de terapias utilizando às plantas medicinais. 

O Brasil vem sendo bastante reconhecido devido o surgimento de novas drogas farmacêuticas 
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a partir de plantas medicinais (ALMEIDA, M.Z, 2021), pois é um país com uma alta 

diversidade de espécies vegetais utilizadas na farmacologia.  

 Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA 2010), declarou que 

Planta Medicinal: é “espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos”. 

Derivado vegetal: é “produto da extração de planta medicinal in natura ou da droga vegetal 

podendo ocorrer na forma de extrato, tintura, alcoolatura, óleo fixo e volátil, cera, exsudato e 

outros derivados”. Matéria-prima vegetal: “compreende a planta medicinal, a droga vegetal ou 

o derivado vegetal”. São considerados medicamentos fitoterápicos “os obtidos com emprego 

exclusivo de matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia e segurança são validadas por meio 

de levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecnocientíficas ou 

evidências clínicas”. 

Na Caatinga o uso de plantas medicinais é mais comum nas zonas rurais dos estados. A 

medicina popular além de ser utilizada por vários rituais de cura caracteriza-se também pela 

utilização de ervas e plantas medicinais nos cuidados com seu corpo, ligadas à simbologia de 

crenças religiosas e espiritualidade (OLIVEIRA, 2012). 

 “As práticas médicas populares utilizam elementos naturais que, na maioria das vezes, 

são os únicos recursos disponíveis no ambiente, onde estão instalados as comunidades e a 

constante busca por novos medicamentos com base nestas práticas tradicionais, tem-se 

mostrado eficaz” (RIBEIRO, et. al., 2014). 

Mesmo depois de centenas de anos, o homem anda não tendo muito conhecimento para 

solucionar os problemas de saúde da sociedade. Dados da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), metade da população não têm acesso à medicina moderna e/ou medicamentos 

essenciais. Sua única alternativa é o uso de plantas medicinais disponíveis pela natureza, 

mostrando assim que as mesmas têm um valor incalculável para a sociedade, pois algumas 

pessoas não têm acesso a medicamentos, devido à baixa renda (DEVIENNE, K.F, et al., 2004). 

Ha muitos estudos na literatura de plantas medicinais que possuem propriedade para o 

tratamento de feridas, são destaques devido a sua ação cicatrizante, antibacteriana e anti-

inflamatória, geralmente atribuída aos compostos majoritários, como os compostos fenólicos, 

terpenos, saponinas, polifenóis, flavonoides, antocianinas (SOUZA, et al., 2016). 

De acordo com a análise feita dos artigos obtidos foi possível observar algumas espécies 

que apresentam bastante destaque no processo de cicatrização de feridas, a Aleo vera 

(Aloaceae), Sideroxylon obtusifolium (Sapotaceae), Caesalpinia férrea (Fabaceae), 

Cnidoscolus quercifolius (Euphorbiaceae) e Jatropha gossypiifolia (Asteraceae). 

https://www.google.com/search?q=Euphorbiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SC9KtljEyutaWpCRX5SUmZicmpgKADkrwSUcAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiV1LWvwoD5AhU7kZUCHXEUBZQQmxMoAXoECGEQAw
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Aloe vera (Babosa) 

 Uma planta favorável à saúde por sua ação cicatrizante, anti-inflamatória, 

antineoplásica e uso em queimaduras (SOUZA; CESCA; PORTO, 2015; LIMA, et al., 2017). 

Possui vitaminas do complexo B, ácido fólico, vitamina A, E e C. Possui ação conta a radiação 

solar e contra amolecimento e é composta por aminoácidos essenciais e polissacarídeos, como 

o acemanana, que apresenta atividade cicatrizante, imunomoduladora e antifúngica (LIMA, et 

al., 2017; MERCÊS, et al., 2017). Além disso, há comprovação de que esta planta estimule a 

formação de novos vasos sanguíneos. O uso tópico de babosa prover mais oxigênio, 

aumentando a vascularização e a quantidade de colágeno para que a regeneração tecidual 

ocorra. (VARGAS, et al., 2014). 

Sideroxylon obtusifolium (Quixaba)  

Esta planta é oriunda do bioma caatinga, na região Nordeste do Brasil e foi avaliada 

quanto a sua atividade anti-inflamatória e cicatrizante (AQUINO, et al., 2016). No estudo de 

LEITE, et al. (2015) constatou essas propriedades por meio de análises feitas com ratos Wistar. 

Além do mais, o mesmo estudo ainda descreve que o extrato etanólico de Sideroxylon 

obtusifolium possui propriedades antioxidantes, o qual se mostrou ativo como eliminador de 

radicais 2,2-difenil1-picrilhidrazil (DPPH) e caracterizou-a quimicamente explorando o seu 

potencial antifúngico contra Candidas albicans (PEREIRA, et al., 2016). 

Caesalpinia ferrea (Jucá) 

É uma árvore usada tradicionalmente em chás, infusões e cobertura para o tratamento 

de feridas e contusões, além de doenças broncopulmonares, diabetes, reumatismo, câncer e 

distúrbios gastrointestinais. Seu extrato contem a presença de substâncias flavonoides, taninos 

e cumarinas que têm potencial medicinal. Os flavonoides confere características anti-

inflamatórias, os taninos conferem ação antisséptica e cicatrizante e as cumarinas são 

responsáveis pela ação antibacteriana e antifúngica do extrato (AMÉRICO, 2020). 

Cnidoscolus quercifolius (Favela) 

Na região Nordeste do Brasileiro, especialmente no semiárido paraibano, é muito 

natural e comum o uso popular da Cnidoscolus quercifolius. Apesar da sua vasta utilização 

como medicamento natural, há poucos estudos que avaliam o seu potencial terapêutico e 

citotóxico, o que mostra a necessidade de conhecimento nesta área (PEIXOTO, et al., 2012). O 
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principal uso desta espécie de planta tem sido como fitoterápico, seguido do uso na alimentação 

animal (DANTAS, et al., 2003). A casca e entrecasca do caule são usadas como agentes anti-

inflamatório, analgésicos, diuréticos, desinfetantes, cicatrizantes, antitumorais, dermatológicas, 

entre outros já o seu látex é usado na cauterização de verrugas e coagulação sanguínea e o 

cataplasma da entrecasca para cicatrização de feridas (RIBEIRO FILHO, 2007).  

Jatropha gossypiifolia (Pinhão-roxo) 

Esta planta possui grande produção de látex e não é toxico, sendo utilizado na 

cicatrização de feridas, verrugas, no estancamento de sangue, contra venenos de cobras e 

carrapato, sendo que o aspecto leitoso do látex é independente de sua composição, mas sim de 

resultados das diferenças entre os índices de refração das partículas e do meio de dispersão 

(FERREIRA, et al., 2009; VASCONCELOS, et al., 2011). Mesmo com poucos estudos 

fitoquímicos e farmacológicos sobre o gênero Jatropha que confirmem suas propriedades, a 

VEIGA, (2008) informou que foi encontrado no extrato de folhas de Jatropha gossypiifolia 

taninos e flavonóides que possuem ação contra antifúngica e cicatrizante. 

 

3.3 Tratamento Fitoterápico  

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define fitoterápico como um termo amplo que 

inclui ervas, materiais à base de plantas, preparações à base de plantas e produtos acabados a 

base de ervas. Utilizando partes das plantas como folhas, raízes, suas cascas, frutos, madeira, 

flores, sementes, de uso tradicional, ou seja, substâncias retiradas das plantas (fito) para algum 

tratamento (terápicos) ou medicação. São apresentados em formas de ampolas, capsulas ou até 

mesmo em chás para infusão, combatendo desanimo, dor e outros sintomas (SILVEIRA, 2008). 

Segundo a Secretaria de Vigilância Sanitária, em sua portaria no. 6 de 31 de janeiro de 

1995, fitoterápico é “todo medicamento tecnicamente obtido e elaborado, empregando-se 

exclusivamente matérias-primas vegetais com finalidade profilática, curativa ou para fins de 

diagnóstico, com benefício para o usuário. É caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos 

riscos do seu uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade. É o produto 

final acabado, embalado e rotulado. Na sua preparação podem ser utilizados adjuvantes 

farmacêuticos permitidos na legislação vigente. Não podem estar incluídas substâncias ativas 

de outras origens, não sendo considerado produto fitoterápico quaisquer substâncias ativas, 

ainda que de origem vegetal, isoladas ou mesmo suas misturas”. 
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Ao fazer opção pela fitoterapia no tratamento de feridas simples ou crônicas, vai haver 

uma diminuição no seu custo econômico e seu alcance, além de promove-se uma extensão mais 

humanizada e integral ao tratamento, finalizando com o ser sendo agente ativo de sua vida 

(LUZ, 2005). 

Os métodos mais utilizados nos tratamentos das feridas é o uso do curativo sobre a lesão, 

onde constitui o método clínico mais adotado. Atualmente essa forma de abordagem conta com 

um arsenal terapêutico imenso, desde os curativos passivos até aqueles com princípios ativos 

capazes de restaurar a totalidade do tegumento. O curativo tem como objetivo melhorar as 

condições da ferida, podendo haver a reconstrução do tecido. Além de que é fundamental 

conservação do estado clínico do paciente, e é indispensável para que a recuperação do tecido 

ocorra corretamente independentemente do método utilizado para o tratamento da ferida 

(SMANIOTTO, 2012). 

 

3.4 Feridas Cutâneas  

3.4.1 Pele  

A pele é o maior órgão do corpo humano e é composta por 2 tipos de camadas (Figura 

3): A Epiderme, que é a camada superficial/externa do corpo, tendo em contato com o ambiente. 

Ela é composta por queratinócitos, melanócitos, células de Langerhans e células de Markel. No 

seu interior apresentam cinco tipos de camadas: A camada Lúcida (última camada da epiderme 

que apresenta células viva); a Córnea (mais superficial e cheia de queratina); a Granulosa 

(citoplasma cheio de grânulos de queratohialina); a Basal (pobre em citoplasma e rica em 

células-tronco) e a Espinhosa (possui tonofilamentos e feixes de filamentos de queratina). A 

epiderme tem como função geral evitar a perda de água e substâncias, proteger o organismo, 

absorver raios ultravioletas do sol, produção de vitamina D, entre outras (BLANES, L., 2004).   
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Figura 3: Derme, Epiderme e suas camadas. 

                                                                        

Fonte: Google imagens. 

   

A Derme ou Cório é um tecido conjuntivo que apoia a epiderme, com inúmeros anexos 

cutâneos, vasos sanguíneos, linfáticos e nervos. Composta por fibroblastos e fibrócitos, 

macrófagos, mastócitos e leucócitos sanguíneos, unicamente os neutrófilos, eosinófilos, 

linfócitos e monócitos. Ela é formada por duas camadas: a camada Pipilar que é um tecido 

conjuntivo mais frouxo, formada por fibras de colágeno dando flexibilidade a pele, dar origem 

as papilas dérmicas, ajudando a mesma na fixação da derme com a epiderme. Já a camada 

reticular é o tecido conjuntivo mais denso, além de ser a camada mais profunda. Nela são 

encontrados vasos sanguíneos, nervos, folículos pilosos, glândulas sebáceas e glândulas 

sudoríparas (BLANES, L., 2004).   

 

3.4.2 Feridas 

As feridas (Figura 4) são danos causados na pele, nas mucosas ou até mesmo em 

camadas superficiais do corpo, causado por algum trauma físico, químico, biológico ou até 

mesmo por males médicos. Ela pode ser de grandes ou pequenas extensões visíveis a olho nu 

ou não, prejudicando o funcionamento do organismo; provocado por acidentes, problemas de 

saúde/doenças, traumas ou de cirurgias (BLANES, L., 2004).  

 São classificadas como feridas Agudas, que responde facilmente ao tratamento, sem 

complicações, ocasionadas em cirurgias ou traumas. Já as feridas Crônicas, não são reparadas 

facilmente, pois não respondem apropriadamente o tratamento (cicatrização lenta), por exemplo 

pacientes que exibem alguns problemas de circulação no sangue. Apresentam outras 

classificações como feridas Superficiais, ocorrentes na epiderme e derme; as feridas profundas 
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como o nome já dizem os órgãos, ossos, tendões e músculos podem ser atingidos; as feridas 

Complexas (Figura 2) cuja cicatrização é lenta, podendo haver infecções, destruição dos tecidos 

e cheios forte; e por fim as feridas Simples que se cicatrizam rapidamente (Figura 3) (NETO, 

2003; CARVALHO, 2002; WERNER E GROSE, 2003; MANDELBAUM, et al., 2003). 

 

Figura 4: A                           Figura 4: B 

 

Fonte: Google imagem                                            Fonte: Google imagem 

 

As feridas crônicas são consideradas problema de saúde pública pois abrange 5% da 

população adulta mundial, geram assim altos custos para os serviços de saúde, sociais e 

psicológicos, que por sua vez envolvem cuidados domiciliares, internações prolongadas, 

tratamentos complexos e uso de terapias adjuvantes, além de estarem associadas a altos índices 

de recorrência. Alterando assim sua qualidade de vida, pois causa “incapacidade” das suas 

atividades diárias, dores e incômodos, deficiência de alto cuidado, entre outros (OLIVEIRA, 

Costa, et al., 2019).  

 

3.4.3 Infecção de feridas por microrganismos  

Um dos maiores problemas estão relacionados ao surgimento de infecções, pois elas 

atrasam o processo de cicatrização da ferida e acarreta grandes prejuízos ao paciente 

(GONÇALVES, RABEH E NOGUEIRA, 2014). Observa-se que todas as feridas apresentam 

microrganismos e isso não significa que ela está necessariamente infetada, ou seja, a carga 

bacteriana de uma ferida pode mudar dependendo dos fatores locais, sistêmicos e ambientais, 

além de que a troa de uma ferida não infectada para uma ferida infectada é geralmente 

progressivo. Uma das causas do surgimento das infecções está ligada diretamente a problemas 

intrínsecos do paciente, como uma dificuldade da migração celular, diminuição nutricional e 
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isso acaba resultando na redução da resistência dos tecidos a infecção (NOGUEIRA, et al., 

2015). 

 

3.4.4 Cicatrizações de Feridas  

O processo de cicatrização é comum em todas as feridas, pois tudo vai depender das 

condições de cada organismo. CARREL, (1910) descreveu as ferramentas da cicatrização, 

dividindo-as em cinco meios básicos: inflamação, formação de tecidos granulação, proliferação 

celular, contração e remodelação da ferida. Logo no início da lesão tecidual o organismo reage 

fazendo com que haja um derramamento de coagulação e esfarelamento de plaquetas. Após uns 

anos CLARK, (2005), reclassificou esses processos como Fase Inflamatória, Fase Proliferativa 

e Fase de Maturação ou Remodelamento.  

 

Fase Inflamatória  

As células da pele ficam expostas (fase aguda), formando assim uma rede de fibrina 

parando o sangramento. Caracterizada pela presença de secreção podendo durar alguns dias, 

em sequência a formação de coágulos sanguíneos, podendo ocorrer vermelhidões, ardência e 

inchaço acumulando líquido (CAMPOS, BORGES-BRANCO, GROTH, 2007). 

 

Fase Proliferativa  

Duração de aproximadamente 5 a 20 dias, que é quando há a formação angiogênese 

(formação de novos vasos sanguíneos); epitelização (proliferação celular basal e migração de 

células epiteliais); fibroplasia (formação de colágenos pelos fibroblastos, deixando a ferida 

resistente); e por último a formação de tecidos de granulação (composta por macrófagos, 

fibroblastos, neo-vasos e colágeno frouxo) (CAMPOS, BORGES-BRANCO, GROTH, 2007). 

  

Fase Maturação ou Remodelamento  

É a fase mais importante clinicamente, pois deposita o colágeno de maneira bem 

organizada, pois é quando a ferida recebe um suporte maior. Nesse processo há um aumento na 

resistência da ferida, sem adição na quantidade de colágeno, devido ao remodelamento das 

fibras de proteína. Tendo a duração de 20 dias ou até um ano (CAMPOS, BORGES-BRANCO, 

GROTH, 2007). 
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3.4.5 Fatores que influenciam na cicatrização  

- Fatores locais (na própria ferida): onde há presença de infecção; edemas, a técnica de sutura 

utilizada; a tensão nos bordos; a deficiência na vascularização na região da ferida, pressão 

tecidual elevada, fornecimento sanguíneo deficitário, baixa saturação de oxigênio, revestimento 

de fibrina e necrose, etc (CAMPOS, BORGES-BRANCO, GROTH, 2007).  

- Fatores sísmicos (ligados aos indivíduos): Diversos fatores podem afetar de alguma maneira 

a cicatrização; fatores nutricionais, como a carência de proteínas, vitamina A, vitamina C e 

Ferro; presença de doenças associadas, como diabetes e doenças autoimunes; cigarros; O baixo 

fluxo de sangue na ferida pode aumentar o risco de infecção, retardando a taxa de cura; alguns 

medicamentos; entre outros (HENDRICKSON E VIRGIN, 2005). 

 

3.4.6 Cicatrizes 

Para que todos os processos de cicatrização sejam realizados de forma correta, tem que 

haver alguns cuidados básicos: assim que ocorra a lesão, primeiro tem que haver a limpeza 

adequada para cada tipo de ferida; em seguida entra a ação dos miofibroblastos, onde a ferida 

diminui de tamanho (área afetada) e é nessa fase que surge às famosas coceiras; terceiro inicia-

se a granulação surgindo novas células para o fechamento da ferida e por fim as células expulsão 

a crosta para reparar a pele (reepitelização) (MONTAGNANI, ISABELA, et al., 2020). 

Diferentes tipos de cicatrização estão presentes em todo processo de recuperação 

tecidual. São elas:  

- Cicatriz Normotrófica: São as cicatrizes que são buscadas nas cirurgias de estética. Ela é 

imperceptível, tanto que a textura e a cor da pele voltam à forma original, não deixando 

marcas/manchas. 

- Cicatriz Atróficas: Ela já é diferente das normotróficas, pois ela muda a textura da pele 

deixando um relevo, pois ocorre a perda de gordura e de musculo no local machucado.  

- Cicatriz Hipertróficas: É uma produção de colágeno anormal do organismo, deixando a pele 

com a textura diferenciada, avermelhada e/ou elevada, podendo até mesmo ser confundida com 

a queloide. É a cicatriz do tipo rara, pos tem a ver com componentes hereditários.  

- Queloide: Tem como crescimento do tecido conjuntivo que não consegue cessar o estímulo 

para produção de colágeno, fazendo com que não pare de crescer. Sendo mais comum nos 

negros, orientais e afrodescendentes (MONTAGNANI, ISABELA, et al., 2020). 

Os diferentes tipos de cicatriz citadas acima podem ser tratadas genericamente, com o 

uso de placas de silicone; injeções de corticoides; curativos; se for um caso mais grave o auxílio 
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de uma cirurgia; uso do tratamento a laser; dermoabrasão (causadas por acne, estrias e 

queimaduras lixando a parte superior da pele); crioterapia (congelar a cicatriz de forma a reduzir 

seu tamanho); entre outros (PRISTO, ILANNA, 2012).  

As cicatrizes também representam um processo secundário, havendo a não recuperação 

total do tecido lesionado, é diferenciada em: 

- Cicatrização por primeira intenção ou primária: tendo tempo menos de cicatrização e pouca 

perda tecidual e não tem presença de perda de granulação. Ex: cicatriz cirúrgica.  

- Cicatrização por segunda intenção ou secundária: ocorre formação de grande coágulo, tendo 

um percentual de perda de tecido maior e presença de infecções, podendo ocasionar cicatrizes 

hipertróficas ou queloideanas.  

- Cicatrização por terceira intenção ou terciária: a ferida é deixada em aberto para que ocorra o 

processo de cicatrização, realizando limpeza e desbridamento do tecido. Depois de um tempo 

é realizada a sutura para o fechamento definitivo (MONTAGNANI, ISABELA, et al., 2020). 

 

3.5 Tratamentos de feridas com Produtos Naturais 

 

Os Produtos naturais são substâncias retiradas brutamente da natureza, sem passar por 

quase nenhuma purificação e utilizadas como remédios (WONG, 2021). Apesar dos avanços 

do desenvolvimento de tecnologias e recursos para reparação tecidual, a predominância das 

lesões na pele ainda apresenta níveis de incidência muito altos, devido a esse motivo percebe-

se a necessidade de novos estudos mais atualizados sobre essas áreas da tecnologia. Entre elas 

a fitoterapia (forma mais ampla) e uso de produtos naturais para cicatrização (PASSARETTI, 

GUARNIERI, et al., 2016). 

No momento presente, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2014) divide 

os produtos naturais oriundo das plantas em duas categorias: a primeira sobre os medicamentos 

fitoterápicos que apresentam mais segurança e eficácia através de estudos clínicos e o segundo, 

são os produtos tradicionais fitoterápicos que são registrados através de evidencias das 

comunidades tradicionais. 

Os produtos naturais no processo de cicatrização de feridas são de extrema importância, 

pois é de fácil acesso e com menor custo, conduzindo assim, maior aceitação/apoio dos 

pacientes, além de apresentarem um menor risco de efeitos colaterais, e uma alta eficiência se 

aplicado de forma correta (JUVINO, MARIZ; FELIX, et al., 2021). 
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4. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho é uma revisão de literatura, de natureza qualitativa, que tem em 

potencial o uso das plantas medicinais que são endêmicas e/ou ocorrem nos limites da Caatinga. 

Os artigos levantados foram aderidos das plataformas/sites: Google Acadêmico, SciELO, Web 

of Science e PubMed, Google acadêmicos. O site Flora do Brasil foi o mais utilizada para 

identificar a região geográfica da Caatinga onde as espécies são encontradas. 

Os critérios de inclusão dos artigos para análise foram: de publicações nos últimos dez 

anos, disponíveis em português, espanhol ou inglês, estudos experimentais que comprovam a 

atividade cicatrizante das espécies encontradas, descrever nome científico, nome popular e 

indicações do uso medicinal das plantas por comunidade tradicionais dentro do bioma da 

Caatinga, indicações terapêuticas, parte vegetal utilizado tratamento, tipos de extratos e seus 

principais compostos químicos.  

As palavras chaves utilizadas na pesquisa foram: Plantas medicinais, óleos fixos, óleos 

essenciais, extratos, Caatinga, semiárido, cicatrização, tratamento de feridas e atividade de 

regeneração tecidual. 
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5. RESULTADO E DISCURSSÃO  

 

Foram encontrados 206 artigos ao total, filtrados 162 e excluídos 44 (Figura 5), para a 

realização deste trabalho e excluídos os estudos que estavam em duplicidade na mesma ou em 

outra base de dados, aqueles que não abordavam a temática como eixo central. Entretanto foi 

realizada uma revisão integrativa, onde houve um levantamento bibliográfico das plantas 

medicinais nos limites do bioma da Caatinga, onde foram encontradas 18 famílias, dentre elas 

32 espécies apresentavam atividade no processo de cicatrização de feridas. 

 

Figura 5: Fluxograma 

 

Tempos passados, as plantas medicinais e seus extratos eram e são utilizados no 

tratamento de feridas, principalmente pela via tópica por meio de cataplasmas, com objetivo de 

promover a regeneração tecidual e estancar o sangramento, isso devido às propriedades 

terapêuticas presentes nas plantas (VARGASM, et al., 2014). Segundo LANA, et al., (2010), o 

uso das plantas medicinais ocorre de diversas maneiras: utilizando formas simples de condução, 

por meio da ingestão de preparos dos vegetais, como chás e aplicação tópica.  

 

 

 



18 
 

 

Tabela 1 -Plantas medicinais da Caatinga com atividade cicatrizante 

Espécie /família Nome Popular 
Parte 

utilizada 
Extração Constituintes majoritário Atividades biológicas Referências 

Cesalpina férrea / 

Fabaceae 
Jucá Folhas Extrato 

Flavonóides, saponinas, 

taninos, esteróis e compostos 

fenólicos 

 

Antibacteriano, antifúngico, 

antiúlcerativa, analgésico e anti-

inflamatório 

Batista, et al., (2017); 

Oliveira et al.; (2010) 

Sideroxylon 

obtusifolium / 

Sapotaceae 

“Quixabeira”, “Quixaba” ou 

“Rompe-gibão” 

Cascas do 

caule 

Extrato 

etanólico 
Flavonoides, Taninos 

Cicatrizante, anti-inflamatória tópica 

e antioxidante 
Leite, et al., (2015) 

Amburana cearenses / 

Fabaceae 
Cumaru-nordestino 

Casca do 

Caule 

Extrato 

hidroalcoólico 

e oleos 

essenciais 

Ácido protocatecuico, cumarinas, 

flavonoides e glicosideos 

fenólicos, entre outros. 

Cicatrizante, broncodilatadora e 

anti-inflamatória 
Santos, et al., (2017) 

Anadenanthera 

colubrina (Vell) 

Brenan var. cebil/ 

Fabaceae 

Angico 
Casca do 

caule 

Extrato 

hidroalcoólico 

Polifenóis (cumarins, 

antraquinonas, derivados cinâmicos, 

fenilpropanoglicosídeos, 

flavonoides, proantocianidinas e 

taninos gálicos), alcaloides e 

terpenóides (iridóides, mono e 

sesquiterpenos, triterpenos, 

esteróides 

e saponósidos) 

Cicatrização, antiiflamtório, 

antioxidante 

Pessoa, et al., (2012); 

Pessoa, et al., (2015) 

Dioclea 

grandiflora/Fabaceae 

Olho de boi, Mucunã e 

Mucunã-de-caroço 

Casca da 

semente 
Extrato Bruto Fenóis totais, flavonoides Cicatrizante, antiinflamatório Xavier, et al., (2019) 



19 
 

Magonia 

pubescens/Sapindacea

e 

Timbó 
Cascas do 

caule 

Extrato 

etanólico 

 

Saponinas, alcaloides, taninos e 

flavonoides e flavonoides 

Cicatrização de feridas, 

antimicrobiana 
Margraff, et al.; (2021) 

Myracrodruon 

urundeuva Allemão / 

Anacardiaceae 

Aroeira-do-Sertão 
Folhas e 

caule 

Extrato 

etanólico e 

óleos essenciais 

Taninos, lignanas, chalconas, 

flavonoides 

Cicatrizante, Inflamação uterina, 

inflamação, tosse, inflamação do 

ovário, inflamação ginecológica, 

queimadura 

 

Ribeiro, et al., (2014); 

Degaspari, et al., 

(2010) 

Vanillosmopsis 

arbórea Baker. / 

Asteraceae 

Candeeiro Caule 

Extratos e 

óleos essenciais (-)-α-bisabolol, eugenol 

 

Anti-inflamatório, cicatrizante e 

antissépticos 

Da Silva, et al., (2021) 

Lippia sidoides / 

Verbenaceae 
Alecrim-Pimenta Folhas 

Óleos 

essenciais 

α-felandreno, β-cariofileno, p-

cimeno e mirceno 

Processo cicatricial, anti-

inflamatória e anti-oxidante 
Silva, et al., (2013) 

Solanum paniculatum 

L. / Solanaceae 
Jurubeba 

Raízes, caule, 

folhas e 

frutos 

Extratos 

etanólico e 

aquoso 

Esteroides e alcaloides 
Cicatrizantes, antianêmicos, anti-

inflamatórios, carminativos, etc. 
Pereira, et al., (2014) 

Opuntia ficus-indica / 

Cactaceae 
Figo-da-Índia Flores 

Extratos de 

cladódios, 

mucilaginosos 

e metanólicos 

β- sitosterol, α-amirina, ácido cítrico 

e ésteres metílicos de ácido málico, 

flavonóides e sacarose 

Cicatrização de feridas e tratamento 

de úlceras gástricas 
Ammar et al. (2015) 

Curcubita moschata / 

Cucurbitaceae 
Abóbora 

Casca do 

fruto 
Extrato 

Aminoácidos, polifenóis e 

mucilagens 

Cicatrização de feridas por 

queimaduras 

Bahramsoltani et al. 

(2017) 

Aloe ver / Aloaceae 

 
Babosa Folhas 

Extrato 

glicólico, 

hidroglicólica 

 

Polissacarídeos, Acemanano, 

Sulfadiazina, aminoácidos, lipídeos, 

fitosteróis, taninos, enzimas, 

vitaminas e sais minerais 

 

 

Cicatrizantes (cirúrgicas, 

queimaduras e úlceras diabéticas); 

anti-inflamatória 

Mercês, (2015); 

Komatsu et al., (2017) 

 

https://www.google.com/search?q=Anacardiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3yDI0KFnEyuuYl5icWJSSmZicmpgKAJqWgUocAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiVpdHiq_b4AhX3mIQIHVoLA-0QmxMoAXoECEgQAw
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Cereus jamacaru / 

Cactaceae 
Mandacaru 

Casca, raízes, 

caule 

 

Extrato 

hidroalcoólico 

 

Cumarina, tiramina, flavanoides, 

Taninos, saponinas 

 

Cicatrizante, doenças inflamatórias e 

no controle do colesterol, 

antiescorbútico, vermífugo, 

antitumoral, cardiotônico, febrífugo, 

distúrbios renais, digestivos, 

respiratórios e hepáticos. 

 

Messias et al., (2010); 

Silva et al., (2017); 

 

Ximenia americana L. 

/ Olacaceae 
Ameixa 

Folhas e 

caule. 

Extratos 

etanólicos 

Flavonoides, taninos, saponinas, 

Esteroides/triterpenoides e alcaloides 

Cicatrização tecidual, anti-

inflamatórias, antissépticas, 

inflamações, infecções. 

Palma, et al., (2020) 

Commiphora 

leptophloeos / 

Burseraceae 

Imburana, Amburana 
Casca 

 

Óleos 

essenciais e 

extrato aquoso 

Polifenóis, flavonóides e taninos 

Cicatrização (feridas), inflamações 

do trato urinário, enjoou, úlcera, 

entre outros. 

Doughari, et al., 

(2008); Rodrigues et 

al., (2013) 

Hyptis suaveolens / 

Lamiaceae 
Cheirosa Folhas 

Extrato 

etanólico e óleo 

essencial 

Terpenos, compostos fenólicos, 

taninos, alcaloides, cumarinas e 

saponinas. 

Cicatrizante, problemas gástricos, 

inflamações e infecções, 

antinociceptiva, anti-inflamatória e 

antioxidante. 

Jesus, et al., (2012) 

Zizyphus joazeiro 

Mart. / Rhamnaceae 
Juazeiro 

Casca do 

caule 

Extratos 

etanólico e 

aquoso 

Saponinas, 

alcalóides, taninos, flavonóides, 

esteróides e 

triterpenos 

Cicatrizantes de feridas cutânea, 

antiflamatória, febres, infecções dos 

pulmões, tratamento de problemas 

gástricos, doenças de pele e como 

agente de limpeza dos cabelos e 

dentes. 

Estevam, et al., (2012) 

Syagrus coronata / 

Arecaceae 
Licuri 

Folha, 

inflorescência

s, casca de 

noz 

 

Extrato bruto, 

óleo fixo 

Alcalóides, 

proantocianidinas, flavonóides, 

saponinas e ésteres metílicos de 

triterpeno 

Cicatrização de feridas, 

antigenotóxico, antioxidante e 

antimutagênico, 

Hughes, et al., (2013); 

Souza et al., (2020) 

https://www.google.com/search?q=Olacaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3SMnLMs5axMrpn5OYnJicmpgKAHgxEukZAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi8qZePqfn4AhUKj2oFHbFkBtIQmxMoAXoECEkQAw
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Caesalpinia 

pyramidalis / 

Fabaceae 
 

Catingueira 
Casca e 

folhas 
Extrato aquoso 

Biflavonoides, flavonoides, 

triterpenos e fenilpropanoides 
Cicatrização e tratamento de úlceras 

Farias (2016); 

Lima et al., (2014); 

Rosa, et al., (2011) 

Acanthospermum 

Hispidum / Asteraceae 
Espinho-de-cigano 

Raiz, folhas e 

espinho 
Extrato 

Saponinas, alcalóides, constituintes 

polifenólicos,  hidrocarbonetos 

sesquiterpeno, ÿ-cariofileno, 

ÿhumuleno, 

biciclogermacreno, germacreno D, 

ÿ-bisabolol, nonal, carvacrol e metil 

carvacrol. 

Cicatrizante, tosse, odontalgia (dor 

de dente), infecção 

vaginal (escorrimento), inflamação 

na garganta, 

problemas renais, inflamação na 

garganta 

Silva, et al., (2012); 

Xavier, et al.,(2008). 

Vernonanthura 

condensata / 

Asteraceae 

Alcachofra, boldo-branco, 

boldo-da-bahia, 
Folhas 

Extrato aquoso 

e etanólico 

Fenólicos, alcaloides, 

taninos, saponinas, flavonoides, 

ácidos graxos, terpenoides e 

esteroides. 

Lactonas sesquiterpênicas, saponinas 

esteroidais, flavonoides e ácidos 

graxos 

Cicatrizantes (ferimentos), gripe e 

bronquite, insônia, micoses no 

controle da glicose, anemia, 

problemas digestivos e no asseio 

vaginal 

(Medeiros et al., 

(2004); Teixeira e 

Melo, (2006); Negrelle 

e Fornazzari, 

(2007); Silva, et al., 

(2021) 

Musa paradisíaca / 

Asteraceae 
Banana-prata Folhas 

Extrato 

etanólico e 

aquoso 

Esteroides, flavonoides e taninos 
Cicatrizante, antimicrobiano e 

antiedematogênico 
Santos, et al., (2012) 

Jatropha gossypiifolia 

/ Asteraceae 
Pinhão-roxo 

Folhas, 

galhos e caule 

Extrato 

etanólico 

Fenóis, taninos, antocianinas, 

antocianidinas, flavanoides, 

leucoantocianidinas, catequina, 

flavanonas,  flavonóis, xantonas, 

esteroides, triterpenos, saponinas, 

alcaloides, antraquinonas, antronas e 

cumarinas 

Cicatrizante diurético e no 

tratamento de úlceras pépticas, 

diabetes, neoplasias, diarreias. 

Silva, et al., (2018) 

Cnidoscolus 

quercifolius / 

Euphorbiaceae 

“Favela”, 

“Faveleira” ou “Urtiga-

branca” 

Folhas e 

casca do 

caule 

Extratos 

etanólicos 
Fenólicos e flavonoides 

Cicatrização de feridas, tratamento 

de dores e processos inflamatórios, 

infecções, problemas 
estomacais 

Albuquerque, et al., 

(2012); Torres, et al., 

(2018) 

https://www.google.com/search?q=Euphorbiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SC9KtljEyutaWpCRX5SUmZicmpgKADkrwSUcAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiV1LWvwoD5AhU7kZUCHXEUBZQQmxMoAXoECGEQAw
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Jatropha mollissima / 

Euphorbiaceae 
Pinhão-bravo Folhas Extrato aquoso Flavonoides, alcalóides, terpenos 

Cicatrização tecidual, anti-

inflamatório 
Cruz, et al., (2019) 

Selaginella convoluta 

/ Selaginellaceae 
Jericó Folhas 

Extrato 

etanólico 

Fenólicos, flavonoides, esteroides e 

terpenoides 

Cicatrização tecidual, antibacterias, 

antiflamatórias, antioxidantes, 

antioxidantes, antimicrobianas, 

antifúngicas e antinociceptivas 

Macêdo, et al., (2018); 

Fernandes, et al., 

(2015) 

Cnidosculus urens / 

Euphorbiaceae 
“Urtiga” ou “Cansanção” Folhas Extrato bruto 

Cisteínas proteases, enzimas 

fibrinogenolíticas, enzimas 

Proteolíticas 

Cicatrização de feridas, anti-

hemorrágica e trombolítica 

 

De Menezes, et al., 

(2014) 

Caesalpinia 

pulcherrima / 

Fabaceae 

Flor-de-pavão 
Casca do 

caule 

Extrato 

hidroalcoólico 

Flavonóides, triterpenóides, taninos 

e compostos fenólicos 

Cicatrização de feridas, anti-

inflamatórias, antioxidantes 
Patil, et al., (2015) 

Mimosa tenuiflora / 

Fabaceae 
Jurema-preta ou Calumbi 

Folha 

 
Extrato aquoso 

Arabinogalactanos, alcalóides, 

saponinas, flavonóides, quinonas e 

arabinogalactanos 

Cicatrização de feridas, 

antimicrobianos, anti-inflamatórios 

Valencia – Gomez, et 

al., (2020); Choi, et 

al., (2018) 

Spondias tuberosa / 

Anacardiaceae 
Umbuzeiro Folha 

Extrato 

etanólico 

Fenóis, taninos hidrolisáveis, 

flavonas, flavonóides, 

leucoantocianidinas e saponinas 

Cicatrização de feridas, anti-

inflamatória, antimicrobiana, 

diarreia aguda, antiflamatório, 

anemia e diabetes 

Da Silva, et al., (2012) 

Maytenus rigida / 

Celastracea 

Chapéu de couro" ou "pau-

de-colher" 

Casca do 

caule 

Extrato 

etanólico 

Flavonóides, ácidos fenólicos, 

taninos, estilbenos e ligninas. 

Cicatrizante, anti-inflamatória, 

antiulcerogênica, 

antidiarréica, antinoceptiva 

Lima, et al., (2010); 

Marangoni et al., 

(2015) 

Fonte: Elaboração do autor

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
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Gráfico 1: Principais famílias identificadas no bioma caatinga 

 
Fonte: Próprio autor 

 

As Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae são apontadas como as famílias mais 

representativas do semiárido brasileiro em número de espécies (SOUZA et al., 2016) (Gráfico 

1). As Fabaceaes constitui uma das famílias botânicas de maior importância econômica e 

medicinal (GOMES, et al., 2008), as espécies relatadas possibilitam destacar as principais 

propriedades curativas e terapêuticas utilizadas no bioma Caatinga. Muitas das plantas descritas 

são usadas tanto na farmacologia quanto na medicina popular, essa abordagem da medicina 

popular já é mencionada em estudos com comunidades rurais da Caatinga, enfatizando a 

influência dos saberes tradicionais desses grupos e a importância das plantas medicinais na 

cultura popular nordestina (LOIOLA, et al., 2010). 

ROQUE, et al., (2010) mostrou que as espécies da família Fabaceae tem maior número de 

espécies em potencial medicinal na Caatinga corroborando com os resultados achados. Segundo 

SILVA E FREIRE, (2010); CORDEIRO E FÉLIX, (2014) e SANTOS, et. al., (2017), as 

espécies de vegetais mais usados na fitoterapia da Caatinga são as Myracrodruom urundeuva 

Allemão (Aroeira) indicada no combate a problemas do aparelho respiratório, anti-inflamatório 

e cicatrizante; a Anadenanthera colubrina (Vell) Brenan (Angico), no tratamento de doenças 

do aparelho respiratório, e a Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz (Catingueira), 

empregada em problemas gastrointestinais, problemas do aparelho respiratório e geniturinário. 
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5.1 Compostos com potencial cicatrizante  

Pesquisas revelam os efeitos das vantagens dos fitoterápicos em todas as fases do processo 

de cicatrização, dos quais atuam no controle da inflamação e da resposta oxidativa, estimulando 

assim a reepitelização, o tecido de granulação e maturação do colágeno (NETO JUNIOR, et al., 

2017). Segundo OLIVEIRA, et al., (2010), o Piauí possui uma diversidade de plantas 

medicinais, dentre as quais, Myracrodruon urundeuva Allem (aroeira), Ximenia americana L. 

(ameixa), Magonia pubescens A. St.-Hil. (tinguí ou timbó) e Uncaria tomentosa (unha-de-gato).  

Demonstraram que o extrato hidroalcoólico da casca e entrecasca do angico (Anadenanthera 

colubrina var. cebil) aumentou o número de fibroblastos e retardou a reepitelização de feridas 

cutâneas (PESSOA, et al, 2015). 

Os estudos etnobotânicos que têm sido realizados na região mostram que as plantas da 

Caatinga são utilizadas pela comunidade para tratar doenças variadas, como doenças de pele, 

doenças respiratórias e gastrintestinais, feridas, além de infecções variadas (TROVÃO, et al., 

2007). As análises científicas dessas espécies de plantas da Caatinga citadas acima podem 

possibilitar um melhor entendimento das suas propriedades medicinais, correspondendo a um 

efeito terapêutico na população. Apesar do número de estudos sobre o potencial biológico de 

plantas da Caatinga ter crescido (GOMES, et al., 2008), muitas plantas que são utilizadas pelas 

comunidades tradicionais para fins medicinais ainda não foram sujeitas a análises e estudos 

científicos para confirmar sua eficiência no tratamento de doenças e feridas (SILVA, et al., 

2015). 

A parte da planta mais utilizada foram às folhas, pois apresentam substâncias como 

flavonóides na maioria das espécies citadas na tabela, havendo a extração dos extratos e dos 

óleos essenciais (Quadro 1). TROMBETTA, et al., (2006), especularam que a aplicação tópica 

de extratos de Opuntia fícus indica em lesões da pele acelera a reepitelização e as fases de 

remodelação, pois afeta as interações da matriz celular e por modelar a deposição de laminina. 

Já o extrato etanolico bruto da S. obtusifolium mostrou presença de fenóis totais, taninos, 

flavonóis, flavanonóis, flavanonas, xantonas, esteroides, triterpenóides e heterosídeos 

saponínicos (LEITE, N. S., et al., 2015). 
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Quadro 1 - Compostos Majoritários mais utilizados de acordo com o 

levantamento bibliográfico 

 

 

Flavonóides 

São substâncias que apresentam atividades 

farmacológicas em plantas, e são utilizados para 

elevar a eficácia do processo de cicatrização em 

feridas e úlceras. Exemplo: Jucá, Quixabeira, 

Mandacaru, etc. 

(SCHMITZ, et al., 2008) 

 

 

 

 

Saponinas 

Compostos que ajuda a fortalecer o sistema 

imunológico e a aumentar a imunidade. Assim, elas 

protegem o nosso corpo contra possíveis doenças, 

gripes e resfriados, já na farmacologia é usada como 

analgésicos, antissépticos, diuréticos, expectorantes, 

calmantes, digestivos, cicatrizantes, emolientes, 

antidiarreicos, entre outros. Exemplo: Timbó, 

Ameixa, Juazeiro, etc. 

(SANTOS, et al., 2012) 

 

 

 

Taninos 

São compostos naturais que auxiliam nos processos 

de cura de feridas, queimaduras e inflamações. Eles 

auxiliam formando uma camada protetora (complexo 

tanino-proteína e/ou polissacarídeo) sobre tecidos 

epiteliais lesionados, permitindo que, logo abaixo 

dessa camada, o processo de reparação tecidual 

ocorra naturalmente. Exemplo: Imburana, Cheirosa, 

Pinhão-roxo (MELLO E SANTOS, 2001). 

 

 

 

Alcaloides 

Os alcaloides são aminas de cadeia fechada que 

possuem o nitrogênio entre carbonos do ciclo. 

Mesmo sendo de origem vegetal eles podem também 

ser sintetizados em laboratório. Suas principais 

aplicações são em medicamentos, vincristina, 

vimblastina, morfina, cafeína, nicotina, cocaína. 

Exemplo: Alcachofra, Banana-prata, Jericó e etc. 

(ROCHA, Jenifer, 2022). 
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5.2 Experimentos in vivo e seus extratos 

Atualmente há poucos lugares no mundo onde não haja alguém que não conheça uma 

espécie vegetal que se aplique em alguma queimadura ou ferida. Os problemas da pele estão 

entre as principais doenças para as quais a medicina tradicional é usufruída em grande 

quantidade. Devido a tudo isso é importante que haja mais estudos na avaliação toxicológica 

de espécies vegetais (TESHOME, et al., 2008). 

A partir de análises dos artigos foram observados 102 artigos que utilizaram 

experimentação animal a partir de ferimentos na pele, todos eles por ensaios in vivo. O estudo 

in vivo é principalmente aplicado para investigar o perfil toxicológico de um ingrediente 

cosmético quando aplicado a um animal por uma rota de exposição (tópica, oral, inalatória) 

similar àquela da exposição humana. Eles permitem a determinação as NOAEL (nível de efeito 

adverso não absorvível) e também efeitos adversos de altas exposições (NIGAM, 2009).       

BAHRAMSOLTANI, et al., (2017), avaliaram o efeito de preparações tópicas com 10% e 20% 

de extrato das cascas do fruto em queimaduras de segundo grau em ratos durante um período 

de 14 dias. Foram efetuados estudos dos tecidos biológicos e quantificou-se o poder 

antioxidante total, peroxidação lipídica e teor total de tiol na pele em amostras de tecido. Os 

resultados mostraram efeito positivo no extrato da casca de Curcubita moschata, os efeitos 

foram atribuídos ao alto teor de mucilagem no extrato, bem como ao poder antioxidante tecidual 

dos compostos fenólicos presentes no extrato. 

No caso da Cesalpina férrea houve uma avaliação clínica diária das feridas realizadas 

após a cirurgia, onde observou-se edema hiperemia e formação de crostas em todos os grupos 

de coelhos. A utilização de jucá (C. ferrea) no tratamento de feridas cutâneas mostra-se 

benéfico, principalmente nos primeiros dias de pós-operatório, devido à formação de uma crosta 

escura juntando toda lesão, favorecendo a reparação tecidual. Essa formação de crosta ocorre 

devido a riqueza de taninos na sua composição que promove proteção física impedindo a 

penetração e multiplicação de microrganismo do meio externo no leito da ferida, assim como a 

perda de água e calor do tecido de granulação (MONTEIRO, 2004; GONZALEZ, et al. 2004). 

Já SARES, et al. (2013), que trataram ratos winstar com pomadas a base de jucá a 10% e 

observaram grande quantidade de neovasos, presença de discreta crosta fibrino leucocitária e 

de infiltrado leucocitário. OLIVEIRA, et al. (2010) analisaram a ação cicatrizante de pomada a 

base de jucá em caprinos e constataram processo de reepitelização total, com tecido conjuntivo 

apresentando uma boa quantidade de fibroblastos ativos.  
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Os tipos de extrato os vegetais podem ser líquidos ou sólidos (forma), podendo ser de 

grau farmacológico, cosméticos ou alimentício (classificado para aplicação) hidroalcóolico, 

glicerinado, aquoso, glicólico ou oleoso (utilização do líquido extraído). O mais encontrado na 

tabela foi o extrato aquoso, etanólico, onde esses extratos apresentavam compostos ativos dos 

quais foram retirados de diferentes partes da planta, como o caule, folhas, sementes e os frutos. 

São classificados de tinturas, extratos fluidos, extratos moles ou concentrados, e extratos secos 

ou em pó (WINKLER, 2021). Já os óleos essenciais são mais inconstantes, ou seja, com o 

aumento da temperatura eles vaporizam rapidamente. O uso da técnica de extração por 

gotejamento se dissipou tanto, para a grade maioria dos vegetais produtoras, especialmente 

quando o óleo é extraído das folhas (PINHEIO, 2003). 

A composição fitoquímica do extrato hidroalcoólico de Cereus jamacaru e avaliaram 

sua atividade antioxidante e efeitos citotóxicos. A caracterização fitoquímica indicou a presença 

de flavonoides como cumarina, além de tiramina. Os autores CAMARA E OLIVEIRA, (2021), 

atribuem estes resultados à presença dos compostos fenólicos da classe dos flavonoides no 

extrato. Os flavonoides são compostos fenólicos que agem como antioxidantes naturais e 

promovem ação quelante, consequentemente podem exercer atividade anti-citotóxica. As 

tiramina e N-metiltiramina atuam no controle da pressão arterial, há evidência de outros 

importantes metabólitos secundários no Cereus jamacaru DC: alcaloides como hordenina 

(cardiotônico); flavonoides (antioxidante e anti-inflamatório); taninos (antioxidante), saponinas 

(antioxidantes), antraquinonas (ação laxativa devido a estimulação direta da musculatura lisa 

do intestino) e a relevante frequência da β-sitosterol (ação anti-inflamatória, imunomoduladora 

e hipoglicemica) (SILVA, et al., 2017; RODRIGUES E SILVA, 2017).  

Os novos antioxidantes naturais aderidos nos extratos dos vegetais tem sido o centro das 

investigações cientificas em todo o globo, devido as suas possíveis aplicações na farmacologia 

e no tratamento e prevenção de doenças e feridas. Geralmente, os compostos fenólicos estão 

presentes na maior parte dos vegetais que impede a formação de radicais livre, sendo de suma 

importância essa classe de substâncias oxidantes de evento natural, e que são descritos pelos 

taninos, cumatinas, flavonoides, ligninas, entre outros (SOUSA, et al., 2007; MORAIS, et al., 

2009). 

Os estudos de RIELLA, et al., (2012) demonstraram um efeito modulador do timol na 

contração tecidual de feridas cutâneas em dorso de ratos aos sete dias, além de promover uma 

aceleração da formação e maturação do tecido de granulação, por incentivar a proliferação 

fibroblástica e deposição de colágeno. Estudos prévios de aumento do crescimento de 



28 
 

fibroblastos in vitro na presença de timol mesmo em baixas concentrações reforçam estes 

resultados (KORSHID, et al., 2010).                                               

Foram realizados ensaios farmacológicos com a Hyptis suaveolens que demonstraram a 

atividade antinociceptiva (SANTOS, et al., 2007), antioxidante (GAVANI ; PAARAKH, 2008; 

RAJPUT, et al., 2010); cicatrizante do extrato etanólico (SHIRWAIKAR, et al., 2003), 

antiinflamatória dos diterpenos suaveolol e metil suaveolato (GRASSI, et al., 2006), 

antibacteriana do óleo essencial (NANTITANON, et al., 2007), anti-hiperglicêmico do extrato 

hidroalcoólico (MISHRA, et al., 2011), antifúngica do óleo essencial (NANTITANON, et al., 

2007; TRIPATHI, et al., 2009), antiúlcera duodenal do extrato etanólico (PRABHAT, et al., 

2009) e atividade gastroprotetora do diterpeno suaveolol (VERA-ARZAVE, et al., 2012). 

A presença de taninos, flavonoides, saponinas, esteroides/triterpenoides nos extratos 

etanólicos de X. americana corroboram com os resultados encontrados por ONGULEYE E 

IBITOYE (2003); SHETTAR, et al., (2015) e JAMES, et al., (2007). UCHOA, et al., (2016) 

identificaram e isolaram os flavonoides (-) epi-catequina e quercetina da fração acetato de etila 

das folhas. Resultados similares foram encontrados por MAIA, (2018); CARVALHO, et al., 

(2020) e DA SILVA, et al., (2018). Os taninos são apontados como principais responsáveis pela 

ação cicatrizante dessa espécie. Além de possuírem atividade antimicrobiana, esses metabólitos 

precipitam-se com proteínas em uma ligação complexa, conferindo à área da lesão uma crosta 

que a reveste, favorecendo a cicatrização (HASLAM, E., 1996).                                                                                                                              

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uso de plantas medicinais, as suas composições caseiras e o conhecimento tradicional 

simbolizam uma riqueza como fonte de matéria prima para o desenvolvimento de novos 

medicamentos, como por exemplo a gel de silicone, óleos da babosa, óleo de girassol, entre 

outros. 

Foi possível analisar e confirmar a existência da utilização e o potencial terapêutico das 

plantas medicinais das famílias Fabaceae, Asteraceae e Euphorbiaceae com maior número em 

espécies no tratamento e cicatrização de feridas. 

Flavonóides, saponinas, taninos e alcaloides foram os principais compostos presentes 

nas espécies encontradas, essas substâncias bioativas apresentam ação de curar feridas, 

provendo a reparação tecidual, acelerando o processo de cicatrização. 

O bioma Caatinga mesmo apresentando vários estudos sobre plantas medicinais e suas 

atividades biológicas, é necessário mais pesquisas para potencializar a riqueza existente. 
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